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TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO DA MATEMÁTICA E A 
CONTRIBUIÇÃO DO CONHECIMENTO 

DIGITAL TECHNOLOGIES IN MATHEMATICS EDUCATION AND THE 
CONSTRUCTION OF KNOWLEDGE 

TECNOLOGÍAS DIGITALES EN LA ENSEÑANZA DE LAS 
MATEMÁTICAS Y LA CONSTRUCCIÓN DEL CONOCIMIENTO 

 

RESUMO 
O uso das tecnologias digitais tem se expandido de maneira significativa no contexto educacional, 
influenciando novas formas de ensinar e aprender. No ensino da Matemática, esses recursos podem 
contribuir para tornar o processo de aprendizagem mais dinâmico e interativo, possibilitando 
diferentes formas de representação e compreensão dos conceitos matemáticos. Nesse sentido, a 
inserção de ferramentas digitais no ambiente escolar amplia as possibilidades de abordagem dos 
conteúdos, favorecendo a participação dos estudantes e estimulando o desenvolvimento do raciocínio 
lógico e da autonomia na construção do conhecimento. Diante dessa perspectiva, o presente estudo 
tem como objetivo refletir sobre as contribuições das tecnologias digitais no ensino da Matemática, 
considerando seu potencial como instrumento de mediação pedagógica no processo de 
aprendizagem. A pesquisa caracteriza-se como uma abordagem qualitativa, desenvolvida por meio 
de revisão bibliográfica, fundamentada em autores que discutem a relação entre tecnologia, educação 
e ensino da Matemática. A análise da literatura evidencia que o uso planejado de recursos 
tecnológicos pode favorecer a compreensão de conteúdos matemáticos, especialmente quando 
associado a estratégias pedagógicas que incentivem a investigação, a experimentação e a resolução 
de problemas. Assim, compreende-se que a integração das tecnologias digitais no ensino da 
Matemática pode contribuir para a construção do conhecimento de forma mais significativa, 
ampliando as possibilidades de aprendizagem e fortalecendo o papel do professor como mediador do 
processo educativo. 
Palavras-chave: Tecnologias digitais; ensino da matemática; aprendizagem 
matemática; práticas pedagógicas; educação matemática. 
 
ABSTRACT 
The use of digital technologies has expanded significantly in the educational context, influencing new 
ways of teaching and learning. In mathematics education, these resources can contribute to making 
the learning process more dynamic and interactive, enabling different forms of representation and 
understanding of mathematical concepts. In this sense, the inclusion of digital tools in the school 
environment broadens the possibilities for approaching content, encouraging student participation and 
stimulating the development of logical reasoning and autonomy in the construction of knowledge. 
From this perspective, the present study aims to reflect on the contributions of digital technologies in 
mathematics education, considering their potential as pedagogical mediation tools in the learning 
process. The research is characterized as a qualitative approach developed through a bibliographic 
review, based on authors who discuss the relationship between technology, education and 
mathematics teaching. The analysis of the literature shows that the planned use of technological 
resources can support the understanding of mathematical content, especially when associated with 
pedagogical strategies that encourage investigation, experimentation and problem solving. Therefore, 
it is understood that the integration of digital technologies in mathematics teaching can contribute to a 
more meaningful construction of knowledge, expanding learning possibilities and strengthening the 
teacher's role as a mediator in the educational process. 
Keywords: Digital technologies; mathematics education; mathematical learning; 
pedagogical practices; mathematics teaching. 
 
RESUMEN 
El uso de las tecnologías digitales se ha expandido de manera significativa en el contexto educativo, 
influyendo en nuevas formas de enseñar y aprender. En la enseñanza de las matemáticas, estos 
recursos pueden contribuir a que el proceso de aprendizaje sea más dinámico e interactivo, 
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permitiendo diferentes formas de representación y comprensión de los conceptos matemáticos. En 
este sentido, la incorporación de herramientas digitales en el entorno escolar amplía las posibilidades 
de abordar los contenidos, favoreciendo la participación de los estudiantes y estimulando el desarrollo 
del razonamiento lógico y la autonomía en la construcción del conocimiento. Desde esta perspectiva, 
el presente estudio tiene como objetivo reflexionar sobre las contribuciones de las tecnologías 
digitales en la enseñanza de las matemáticas, considerando su potencial como instrumento de 
mediación pedagógica en el proceso de aprendizaje. La investigación se caracteriza por un enfoque 
cualitativo desarrollado mediante una revisión bibliográfica, basada en autores que discuten la 
relación entre tecnología, educación y enseñanza de las matemáticas. El análisis de la literatura 
evidencia que el uso planificado de recursos tecnológicos puede favorecer la comprensión de 
contenidos matemáticos, especialmente cuando se asocia con estrategias pedagógicas que 
incentivan la investigación, la experimentación y la resolución de problemas. De esta manera, se 
comprende que la integración de las tecnologías digitales en la enseñanza de las matemáticas puede 
contribuir a la construcción del conocimiento de forma más significativa, ampliando las posibilidades 
de aprendizaje y fortaleciendo el papel del profesor como mediador del proceso educativo. 
Palabras clave: Tecnologías digitales; enseñanza de las matemáticas; aprendizaje 
matemático; prácticas pedagógicas; educación matemática. 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, o avanço das tecnologias digitais tem provocado 

mudanças significativas em diferentes setores da sociedade, incluindo o campo da 

educação. No ambiente escolar, essas transformações têm influenciado novas 

formas de ensinar, aprender e produzir conhecimento. No caso do ensino da 

Matemática, área muitas vezes associada a dificuldades de compreensão por parte 

dos estudantes, a utilização de recursos tecnológicos pode representar uma 

alternativa importante para tornar os conteúdos mais acessíveis, dinâmicos e 

significativos no processo de aprendizagem. 

Nesse contexto, as tecnologias digitais passam a ocupar um espaço cada 

vez mais presente nas práticas pedagógicas, possibilitando diferentes formas de 

representação dos conceitos matemáticos. Ferramentas digitais, softwares 

educacionais, aplicativos e ambientes virtuais de aprendizagem podem contribuir 

para que os estudantes explorem os conteúdos de maneira mais visual e interativa, 

favorecendo a compreensão de ideias matemáticas que, em muitos casos, são 

apresentadas apenas de forma abstrata no ensino tradicional. Além disso, esses 

recursos podem ampliar as possibilidades de investigação, experimentação e 

resolução de problemas, elementos considerados fundamentais para o 

desenvolvimento do pensamento matemático. 

A inserção das tecnologias no contexto educacional também dialoga com as 

orientações presentes em documentos educacionais que destacam a importância da 

integração dos recursos digitais no processo de ensino e aprendizagem. De acordo 
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com a Base Nacional Comum Curricular, a escola deve promover o uso crítico e 

responsável das tecnologias digitais, contribuindo para que os estudantes 

desenvolvam competências relacionadas à cultura digital e à construção do 

conhecimento em diferentes áreas do saber (BRASIL, 2018). Dessa forma, a 

utilização de tecnologias no ensino da Matemática pode favorecer práticas 

pedagógicas mais interativas e colaborativas, estimulando a participação ativa dos 

estudantes no processo educativo. 

Entretanto, a simples presença da tecnologia no ambiente escolar não 

garante, por si só, melhorias no processo de aprendizagem. É fundamental que 

esses recursos sejam integrados às práticas pedagógicas de forma planejada e 

intencional, considerando os objetivos educacionais e as estratégias didáticas 

adotadas pelo professor. Nesse sentido, o papel do docente torna-se essencial na 

mediação do uso dessas ferramentas, orientando os estudantes na exploração dos 

conteúdos e na construção do conhecimento matemático. 

Diante desse cenário, surge a seguinte questão de pesquisa: de que 

maneira o uso das tecnologias digitais pode contribuir para a construção do 

conhecimento no ensino da Matemática? A partir dessa problemática, o presente 

estudo tem como objetivo analisar as contribuições das tecnologias digitais no 

ensino da Matemática, considerando seu potencial como ferramenta pedagógica no 

processo de construção do conhecimento. Para isso, o trabalho fundamenta-se em 

uma revisão bibliográfica que discute a relação entre tecnologia, educação e ensino 

da Matemática, buscando compreender de que forma esses recursos podem ser 

utilizados para favorecer práticas pedagógicas mais significativas no contexto 

educacional. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Tecnologias digitais no ensino da matemática 

O avanço das tecnologias digitais têm provocado mudanças significativas 

nas formas de acesso à informação e na produção do conhecimento na sociedade 

contemporânea. No campo educacional, essas transformações também têm 

influenciado novas maneiras de organizar o processo de ensino e aprendizagem, 

especialmente no que se refere à utilização de recursos tecnológicos como 

ferramentas de apoio às práticas pedagógicas. No ensino da Matemática, a 
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presença das tecnologias digitais tem possibilitado diferentes formas de abordagem 

dos conteúdos, contribuindo para tornar a aprendizagem mais dinâmica, interativa e 

significativa. 

A matemática, muitas vezes percebida pelos estudantes como uma 

disciplina abstrata e de difícil compreensão, pode se beneficiar do uso de recursos 

tecnológicos que favoreçam a visualização e a experimentação dos conceitos. 

Ferramentas digitais permitem explorar representações gráficas, simulações e 

ambientes interativos que auxiliam na compreensão de ideias matemáticas, 

aproximando os conteúdos da realidade dos estudantes e ampliando as 

possibilidades de construção do conhecimento. 

Nesse contexto, as tecnologias digitais passam a ser compreendidas não 

apenas como instrumentos de apoio, mas como recursos que podem ampliar as 

estratégias pedagógicas utilizadas no processo de ensino. Para Kenski (2012), às 

tecnologias digitais modificam as formas de comunicação e de construção do 

conhecimento, exigindo que a escola repense suas práticas pedagógicas e incorpore 

novas metodologias que dialoguem com a realidade tecnológica presente na 

sociedade. 

No campo da educação matemática, diversos estudos apontam que o uso 

de tecnologias pode favorecer a exploração de conceitos, a resolução de problemas 

e o desenvolvimento do pensamento investigativo. De acordo com Borba e 

Penteado (2016), a inserção das tecnologias digitais no ensino da Matemática 

possibilita novas formas de interação com o conhecimento, permitindo que 

estudantes e professores explorem diferentes representações e estratégias para 

compreender os conceitos matemáticos. 

Dessa forma, entende-se que a integração das tecnologias digitais no ensino 

da Matemática pode contribuir para o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

mais participativas e investigativas. Quando utilizadas de maneira planejada e 

articulada aos objetivos educacionais, essas ferramentas podem ampliar as 

possibilidades de aprendizagem, favorecendo a construção do conhecimento 

matemático de forma mais significativa. 
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2.2 Tecnologias digitais como ferramenta pedagógica na aprendizagem 
matemática 

A incorporação das tecnologias digitais no ambiente educacional tem 

ampliado as possibilidades de desenvolvimento de práticas pedagógicas mais 

dinâmicas e interativas. No ensino da Matemática, esses recursos podem contribuir 

para a construção de ambientes de aprendizagem que favoreçam a participação 

ativa dos estudantes, permitindo que os conteúdos sejam explorados de maneira 

mais investigativa e significativa. Nesse contexto, as tecnologias deixam de ser 

apenas instrumentos auxiliares e passam a atuar como mediadoras no processo de 

construção do conhecimento. 

A utilização de recursos tecnológicos no ensino da Matemática permite que 

diferentes representações de um mesmo conceito sejam exploradas, o que pode 

facilitar a compreensão por parte dos estudantes. Ambientes digitais, softwares 

educativos e aplicativos possibilitam a visualização de gráficos, simulações e 

manipulações de objetos matemáticos, favorecendo a compreensão de relações e 

propriedades que, muitas vezes, são apresentadas apenas de forma simbólica nos 

métodos tradicionais de ensino. 

Segundo Valente (1999), o uso das tecnologias na educação pode contribuir 

para a criação de ambientes de aprendizagem mais interativos, nos quais os 

estudantes assumem um papel mais ativo na construção do conhecimento. Nesse 

tipo de abordagem, o estudante deixa de ser apenas receptor de informações e 

passa a participar de forma mais efetiva do processo de aprendizagem, explorando, 

investigando e construindo novas compreensões a partir das atividades propostas. 

No ensino da Matemática, essa perspectiva torna-se especialmente 

relevante, uma vez que a disciplina envolve processos de raciocínio, análise e 

resolução de problemas. O uso de tecnologias pode favorecer a exploração de 

diferentes estratégias para compreender os conceitos matemáticos, permitindo que 

os estudantes experimentem, testem hipóteses e observem os resultados de suas 

ações em ambientes digitais de aprendizagem. 

Além disso, a integração das tecnologias digitais às práticas pedagógicas 

pode contribuir para aproximar o ensino da Matemática da realidade dos estudantes, 

considerando que os recursos tecnológicos fazem parte do cotidiano da sociedade 

contemporânea. Nesse sentido, a escola passa a ter o desafio de incorporar esses 
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recursos de forma crítica e pedagógica, buscando utilizá-los como instrumentos que 

ampliem as possibilidades de ensino e favoreçam experiências de aprendizagem 

mais significativas. 

Dessa forma, compreende-se que as tecnologias digitais podem 

desempenhar um papel importante no processo de ensino e aprendizagem da 

Matemática, desde que sejam utilizadas de maneira planejada e articulada às 

estratégias pedagógicas desenvolvidas pelo professor. O uso intencional dessas 

ferramentas pode contribuir para o desenvolvimento do pensamento matemático, 

favorecendo a compreensão dos conteúdos e estimulando a participação dos 

estudantes no processo educativo. 

2.3 O papel do professor na mediação das tecnologias no ensino da 
matemática 

A inserção das tecnologias digitais no contexto educacional traz consigo a 

necessidade de repensar o papel do professor no processo de ensino e 

aprendizagem. No ensino da Matemática, a presença desses recursos não substitui 

a atuação docente, mas amplia as possibilidades de mediação pedagógica, exigindo 

que o professor organize estratégias que integrem as tecnologias de forma 

significativa ao desenvolvimento dos conteúdos. Nesse sentido, a tecnologia deve 

ser compreendida como um recurso que auxilia o processo educativo, enquanto o 

professor continua sendo o principal responsável pela condução das atividades de 

aprendizagem. 

A mediação pedagógica torna-se um elemento fundamental quando se trata 

da utilização de tecnologias digitais no ensino. O professor precisa planejar 

atividades que permitam aos estudantes explorar os recursos tecnológicos de 

maneira orientada, favorecendo a compreensão dos conceitos matemáticos e 

estimulando a participação ativa no processo de aprendizagem. Dessa forma, a 

tecnologia não deve ser utilizada apenas como um recurso de exposição de 

conteúdos, mas como um instrumento que possibilite novas formas de interação 

com o conhecimento. 

De acordo com Moran (2015), o uso das tecnologias na educação exige 

mudanças nas práticas pedagógicas, uma vez que os recursos digitais podem 

ampliar as formas de acesso à informação e de construção do conhecimento. Nesse 

contexto, o professor assume o papel de mediador, orientando os estudantes no 
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processo de investigação, análise e compreensão das informações disponíveis nos 

ambientes digitais. 

No ensino da Matemática, essa mediação torna-se ainda mais relevante, 

pois a disciplina envolve a compreensão de conceitos, relações e estruturas que 

exigem acompanhamento pedagógico para que os estudantes possam desenvolver 

o raciocínio lógico e a capacidade de resolução de problemas. A utilização de 

tecnologias digitais pode favorecer a exploração de diferentes representações 

matemáticas, mas é a intervenção do professor que possibilita que essas 

experiências sejam transformadas em aprendizagem significativa. 

Além disso, a atuação docente também envolve a seleção adequada dos 

recursos tecnológicos que serão utilizados nas atividades pedagógicas. É 

necessário considerar os objetivos de aprendizagem, as características dos 

estudantes e as possibilidades de exploração dos conteúdos matemáticos por meio 

das ferramentas digitais. Quando essa integração ocorre de forma planejada, as 

tecnologias podem contribuir para ampliar as estratégias de ensino e favorecer 

práticas pedagógicas mais interativas e investigativas. 

Dessa forma, compreende-se que o papel do professor permanece central 

no processo educativo, mesmo diante da presença crescente das tecnologias 

digitais no ambiente escolar. A mediação docente é fundamental para orientar o uso 

desses recursos, garantindo que as tecnologias sejam utilizadas como instrumentos 

que contribuam para a construção do conhecimento matemático e para o 

desenvolvimento de aprendizagens mais significativas. 

3 METODOLOGIA 

A metodologia constitui uma etapa fundamental no desenvolvimento de uma 

pesquisa científica, pois apresenta os caminhos utilizados para alcançar os objetivos 

propostos no estudo. Neste trabalho, buscou-se compreender as contribuições das 

tecnologias digitais no ensino da Matemática, considerando sua utilização como 

recurso pedagógico no processo de construção do conhecimento. 

A pesquisa caracteriza-se como de natureza qualitativa, uma vez que se 

propõe a analisar e interpretar discussões presentes na literatura sobre o uso das 

tecnologias digitais no contexto educacional, especialmente no ensino da 

Matemática. De acordo com Gil (2002), a pesquisa qualitativa permite compreender 
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fenômenos educacionais a partir da análise de diferentes perspectivas teóricas, 

possibilitando uma interpretação mais aprofundada das informações investigadas. 

Quanto aos procedimentos, o estudo foi desenvolvido por meio de pesquisa 

bibliográfica, fundamentada na análise de livros, artigos científicos, documentos 

educacionais e publicações acadêmicas que abordam a relação entre tecnologias 

digitais, educação e ensino da Matemática. Segundo Lakatos e Marconi (2010), a 

pesquisa bibliográfica permite reunir e analisar diferentes contribuições teóricas já 

produzidas sobre determinado tema, contribuindo para a construção do referencial 

teórico que sustenta a investigação. 

Para a seleção das obras utilizadas neste estudo, foram considerados 

trabalhos que discutem a utilização das tecnologias no contexto educacional e suas 

implicações para o processo de ensino e aprendizagem da Matemática. Além disso, 

também foram analisados documentos educacionais que abordam a integração das 

tecnologias digitais no desenvolvimento das práticas pedagógicas. 

A análise das informações foi realizada de forma interpretativa, buscando 

identificar contribuições presentes na literatura acerca do uso das tecnologias 

digitais como ferramenta pedagógica no ensino da Matemática. Dessa forma, 

procurou-se compreender de que maneira esses recursos podem favorecer a 

construção do conhecimento matemático e contribuir para o desenvolvimento de 

práticas educativas mais dinâmicas e participativas. 

Assim, a metodologia adotada neste estudo permitiu reunir diferentes 

discussões teóricas sobre o tema investigado, possibilitando uma reflexão acerca 

das potencialidades das tecnologias digitais no ensino da Matemática e de sua 

contribuição para o processo de aprendizagem no contexto educacional. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

4.1 Contribuições das tecnologias digitais para a aprendizagem matemática 

A análise da literatura utilizada neste estudo evidencia que a presença das 

tecnologias digitais no ensino da Matemática pode ampliar as possibilidades de 

construção do conhecimento no ambiente escolar. Diversos autores destacam que 

esses recursos permitem explorar diferentes formas de representação dos conceitos 

matemáticos, o que contribui para tornar o processo de aprendizagem mais 

dinâmico e significativo. 
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Nesse sentido, ferramentas digitais possibilitam que os estudantes 

visualizem relações matemáticas por meio de gráficos, simulações e representações 

interativas, favorecendo a compreensão de conteúdos que, muitas vezes, são 

considerados abstratos quando apresentados apenas de forma teórica. Dessa 

forma, a utilização desses recursos pode contribuir para aproximar os estudantes 

dos conceitos matemáticos, tornando o processo de aprendizagem mais acessível. 

Além disso, as tecnologias digitais podem favorecer o desenvolvimento de 

estratégias de investigação no ensino da Matemática. Ao explorar ambientes 

digitais, os estudantes têm a oportunidade de testar hipóteses, observar resultados e 

analisar diferentes possibilidades de resolução de problemas. Esse processo 

contribui para o desenvolvimento do raciocínio lógico e para a construção de uma 

aprendizagem mais ativa e participativa. 

4.2 Tecnologias digitais e a participação dos estudantes 

Outro aspecto evidenciado na literatura refere-se ao potencial das 

tecnologias digitais para estimular a participação dos estudantes nas atividades 

desenvolvidas em sala de aula. A utilização de recursos tecnológicos pode favorecer 

metodologias mais interativas, nas quais os alunos assumem um papel mais ativo no 

processo de aprendizagem. 

Nesse contexto, a presença de ferramentas digitais possibilita a criação de 

ambientes de aprendizagem que incentivam a experimentação e a investigação. Os 

estudantes deixam de ser apenas receptores de informações e passam a participar 

de forma mais efetiva na construção do conhecimento, explorando conceitos 

matemáticos por meio de diferentes estratégias e recursos. 

Além disso, o uso de tecnologias no ensino da Matemática pode contribuir 

para tornar as aulas mais motivadoras, despertando o interesse dos estudantes 

pelos conteúdos trabalhados. A interação com recursos digitais permite que os 

alunos explorem os conceitos de maneira mais dinâmica, favorecendo o 

desenvolvimento da autonomia e da capacidade de resolver problemas. 

4.3 Desafios e possibilidades do uso das tecnologias no ensino da matemática 

Apesar das contribuições apontadas, a literatura também destaca que a 

integração das tecnologias digitais no ensino da Matemática apresenta alguns 

desafios. Um dos principais aspectos mencionados refere-se à necessidade de 

 



17 

planejamento pedagógico para que esses recursos sejam utilizados de forma 

adequada no processo educativo. 

A utilização das tecnologias no ambiente escolar exige que o professor 

organize estratégias de ensino que integrem esses recursos aos objetivos de 

aprendizagem. Dessa forma, torna-se fundamental que o uso das tecnologias esteja 

associado a práticas pedagógicas que valorizem a investigação, a resolução de 

problemas e a construção do conhecimento pelos estudantes. 

Ao mesmo tempo, diversos estudos indicam que, quando utilizadas de forma 

planejada, as tecnologias digitais podem contribuir para ampliar as possibilidades de 

ensino da Matemática. Esses recursos permitem explorar diferentes representações 

dos conceitos matemáticos, favorecendo a compreensão dos conteúdos e 

estimulando o desenvolvimento do pensamento matemático. 

Assim, compreende-se que as tecnologias digitais podem desempenhar um 

papel importante no processo de ensino e aprendizagem da Matemática, desde que 

sua utilização esteja integrada às práticas pedagógicas de maneira consciente e 

articulada aos objetivos educacionais. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo deste estudo, buscou-se refletir sobre as contribuições das 

tecnologias digitais no ensino da Matemática, considerando seu potencial como 

recurso pedagógico no processo de construção do conhecimento. A partir da análise 

da literatura apresentada, foi possível observar que a integração desses recursos ao 

contexto educacional pode favorecer novas formas de abordagem dos conteúdos 

matemáticos, contribuindo para tornar o processo de ensino e aprendizagem mais 

dinâmico e significativo. 

Os estudos analisados indicam que o uso de tecnologias digitais possibilita 

explorar diferentes representações dos conceitos matemáticos, favorecendo a 

visualização, a experimentação e a investigação. Esses elementos podem contribuir 

para que os estudantes compreendam de maneira mais clara conteúdos que, muitas 

vezes, são apresentados de forma abstrata no ensino tradicional da Matemática. 

Além disso, a utilização de recursos tecnológicos pode estimular a participação ativa 

dos estudantes nas atividades desenvolvidas em sala de aula, favorecendo o 

desenvolvimento do raciocínio lógico e da capacidade de resolução de problemas. 
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Outro aspecto importante evidenciado neste trabalho refere-se ao papel do 

professor no processo de integração das tecnologias no ensino. A presença dos 

recursos tecnológicos, por si só, não garante melhorias no processo de 

aprendizagem. Torna-se necessário que esses recursos sejam utilizados de forma 

planejada e articulada aos objetivos pedagógicos, considerando as estratégias de 

ensino adotadas no ambiente escolar. Nesse sentido, a mediação docente assume 

um papel fundamental na organização das atividades e na orientação dos 

estudantes durante o processo de construção do conhecimento matemático. 

Dessa forma, compreende-se que as tecnologias digitais podem contribuir 

de maneira significativa para o ensino da Matemática, especialmente quando 

utilizadas como ferramentas que ampliam as possibilidades de aprendizagem e 

favorecem práticas pedagógicas mais investigativas e participativas. Assim, 

espera-se que as reflexões apresentadas neste estudo possam contribuir para o 

desenvolvimento de novas discussões sobre o uso das tecnologias no ensino da 

Matemática, incentivando práticas educativas que integrem recursos digitais de 

maneira crítica e pedagógica no contexto educacional. 

Diante disso, a análise realizada ao longo deste estudo permite afirmar que 

o uso das tecnologias digitais pode contribuir para a construção do conhecimento no 

ensino da Matemática ao favorecer a visualização de conceitos, estimular a 

participação dos estudantes e ampliar as estratégias pedagógicas utilizadas no 

processo de aprendizagem. 
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